
O Evangelho nos fala que os anjos se 
regozijam quando se arrepende um peca­
dor. E a tarefa santificada de Allan Kardec 
tem consolado e convertido milhares de pe­
cadores, neste mundo e no outro. 

. J E S LT S K M A Ç Ã O 

Irmãos surgem que, de vez em vez, 
se afirmam contra a beneficência, alegan­
do que enquanto nos consagramos ao so­
corro material esquecemos os nossos de­
veres na iluminação do espírito. E enfilei­
ram justificativas às quais a Doutrina Es­
pírita, revivendo os ensinamentos de Je­
sus, opõe naturais contraditas. 

Senão vejamos: 
A A s s i s t ê n c i a soc ia l , n o f u n d o , d e ­

v e p e r t e n c e r a o p o d e r p ú b l i c o . 
Indiscutivelmente, ninguém nega is­

so, mas se estamos na praia, vendo com­
panheiros que se afogam, como recusar 
cooperação ao serviço de salvamento, 
quando estamos aptos a nadar? 



N ã o a d i a n t e d a r m i g a l h a s aos i r ­
m ã o s e m p e n ú r i a , c u j a s n e c e s s i d a d e s 
s ã o g i g a n t e s c a s . 

Consideremos, porém, que se não 
começarmos as boas obras, com o pouco 
de nossas possibilidades reduzidas, nun­
ca aprenderemos a desligar-nos do mui­
to para colaborar a benefício dos outros. 

D e s a c o n s e l h á v e l a u x i l i a r c r i a t u r a s 
v i c i a d a s c o m o q u e a p e n a s c o n s e g u i r í a ­
m o s c o n s e r v á - l a s e m p e r t u r b a ç ã o e 
d e s e q u i l í b r i o . 

Quem de nós poderá medir a pró­
pria resistência, ante as provações do ca­
minho e de que modo apreciaríamos a 
conduta do próximo para conosco, se fôs­
semos nós os caídos em tentação? 

M u i t o s d o s c h a m a d o s p e d i n t e s 
m o s t r a m m a i s n e c e s s i d a d e d e t r a b a l h o 
q u e d e a u x í l i o . 

Claramente justa a alegação, mais 
muito raramente quem diz isso demons­
tra a disposição ou a possibilidade de ser 
o empregador. 

D e v e m o s c o g i t a r e x c l u s i v a m e n t e 
d o e n s i n o m o r a l , d e m a n e i r a a c u m p r i r 
as t a re fas d e o r i e n t a ç ã o q u e o E s p i r i t i s ­
m o n o s p r e c e i t u a . 

Sem dúvida, é obrigação nossa colo­
car, acima de tudo, a obra educativa do es­
pírito eterno, mas é importante lembrar 
que o próprio Cristo se empenhou a ali­
mentar a multidão faminta, ao ministrar-
lhe as Boas Novas de Salvação, de vez que 
não há cabeça tranqüila sobre estômago 
atormentado. 

Compreendamos isso e, quanto nos 
seja possível, entreguemo-nos à escola do 
amparo fraterno, com todas as nossas for­
ças, reconhecendo que estamos cada vez 



mais necessitados de caridade, em todos 
os sentidos, de uns para com os outros, a 
fim de revelarmos que o Espiritismo é 
realmente Jesus em ação. 

S A U D A N D O A L L A N K A R D K C 

"Quando vier, porém, o Espírito da Ver­
dade, ele vos guiará em toda a Verdade''... 
Jesus - João: 16-13. 

Não ignorava Jesus que a Sua Men­
sagem padeceria o assalto das trevas. 

Sabia que ao contato da poeira ter­
restre, converter-se-ia a fonte da sublime 
revelação em viciada corrente. 

- o -

Não desconhecia que os homens se 
Lhe apropriariam do verbo santificante 
para situá-lo a serviço de paixões subalter­
nas. 


